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APRESENTAÇÃO

Neste segundo volume, apresentamos 19 trabalhos que discutem sobre a 
percepção, processos e estratégias de estudos direcionados a compreender as 
pessoas em relação ao produto desenvolvido. São artigos recentes que demostram 
pontos a serem observados sobre o empreendimento para o seu sucesso.

Conhecer a percepção dos produtos por parte do consumidor é uma estratégia 
fundamental no agronegócio. Contribuir para o desenvolvimento rural sustentável, 
aplicando conhecimento das ciências sociais é a proposta destes trabalhos.

Espero que a leitura desses artigos contribua para o seu conhecimento.
Aproveite ao máximo as reflexões e os resultados deste volume.

Leonardo Tullio
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CAPÍTULO 5

APRENDIZ DO CAMPO: ESTIMULANDO A SUCESSÃO 
RURAL ATRAVÉS DO COOPERATIVISMO NO 

MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA - RS

Mirian Fabiane Strate
Mestre em Desenvolvimento Rural – UFRGS

Porto Alegre - RS

Maitê Luize Schumann
Mestre em Extensão Rural- UFSM

Santa Maria- RS

RESUMO: O Vale do Taquari tem sua base 
econômica e social alicerçada na pequena 
produção rural, com  23.773 estabelecimentos 
da agricultura familiar, representando 93,9% 
do total de estabelecimentos, em sua maioria 
integrados a cooperativas agroindustriais. Nos 
últimos anos vemos uma redução da população 
que vive no meio rural e faz da agropecuária 
sua fonte de renda. A permanência do jovem 
no campo configura-se um grande desafio 
socio- econômico. O presente trabalho analisa 
uma proposta de educação rural, alicerçada 
no cooperativismo que visa formar jovens 
autônomos, protagonistas e que façam da 
atividade agrícola sua escolha professional.
PALAVRAS-CHAVE: Sucessão rural – 
Educação rural - Cooperativismo

ABSTRACT: Taquari Valley has its economic 
and social base based on small rural production, 
with 23,773 establishments of family agriculture, 
representing 93.9% of the total establishments, 
mostly integrated to agroindustrial cooperatives. 

In the last years we see a reduction of the 
population that lives in the rural environment 
and makes of the agricultural one its source of 
income. The permanence of the young person 
in the field constitutes a great socio-economic 
challenge. The present work analyzes a proposal 
of rural education, based on the cooperativism 
that aims to form autonomous young people, 
protagonists and that make the agricultural 
activity their professional choice.
KEYWORDS: Rural succession - rural education 
- cooperativism

1 | 	INTRODUÇÃO

O município de Teutônia possui o maior 
percentual de cooperados no estado do Rio 
Grande do Sul. A presença do trabalho integrado 
justifica o título de “Terra do Cooperativismo” 
que é responsável pelo desenvolvimento 
econômico e social nos meios rural e urbano 
na região do Vale do Taquari. A região tem sua 
base econômica e social alicerçada na pequena 
produção rural, com 23.773 estabelecimentos 
da agricultura familiar, representando 93,9% do 
total de estabelecimentos (IBGE, 2010).

           A Cooperativa Escolar de Aprendizagem 
Teutônia (COOPEAT) é formada por alunos 
regulares da rede pública de ensino, aprendizes 
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cotizados por uma cooperativa, que participam do programa Aprendiz Cooperativo do 
Campo, no turno inverso ao das aulas regulares. A iniciativa de criação da cooperativa 
partiu dos próprios estudantes em parceria com cooperativas da cidade, parceiras do 
programa. No programa, os jovens têm aulas teóricas sobre sistemas de produção 
vegetal e animal, monitoramento e gestão ambiental, gestão e administração rural. As 
aulas práticas, na unidade pedagógica da escola ministrante, constituem momentos 
de aprendizagem e aplicação dos conhecimentos. Os estudantes cultivam verduras 
e hortaliças orgânicas, produzem rapaduras e balas medicinais durante as aulas, e 
comercializam via cooperativa escolar.  O Programa tem entre os seus objetivos a 
educação e a qualificação de jovens a fim de incentivá-los a permanecer no campo, 
além de promover e subsidiar a capacidade de trabalhar em grupo, estimulando-os 
para a diversificação das propriedades. Os próprios jovens constituem o conselho 
administrativo, organizam, comercializam e administram a produção e a gestão da 
cooperativa. A COOPEAT tem a colaboração recíproca como sua base e os seus 
objetivos são promover a educação e difundir os princípios do cooperativismo, visando 
conscientizar os associados para a importância desses princípios, além de constituir 
um laboratório de aprendizagem operacional da prática desses princípios.

Incentivados pelas grandes cooperativas existentes no município, é através 
dessa experiência que os estudantes vivenciam a possibilidade de aprender formas 
mais sustentáveis de produção e de consumo, e colocam a manutenção da saúde da 
população entre uma de suas metas. O trabalho integrado possibilita a aprendizagem 
do trabalho em equipe, a construção da consciência de comunidade e também o 
desenvolvimento individual de cada jovem, que aprende e exerce atividades de sua 
escolha na cooperativa, conforme suas capacidades e habilidades, através do incentivo 
à autonomia, à liderança e ao protagonismo.

2 | 	AGRICULTURA FAMILIAR NO VALE DO TAQUARI

De acordo com o BDR (2011), o Vale do Taquari encontra-se na região central do 
estado do Rio Grande do Sul, distante média 150 km de Porto Alegre, tem 4.821,1km² 
de área (1,71% da área do estado) e conta com 355.418 habitantes (3,07% do estado 
– Censo demográfico 2015). A região situa-se às margens do rio Taquari e afluentes 
compreendido entre Arvorezinha e Taquari, alcançando ao oeste, até os municípios 
de Progresso e Sério e, ao leste, até Poço das Antas e Paverama. O Vale do Rio 
Taquari está localizado na centro‐leste do Rio Grande do Sul, possuindo três distintas 
características fisionômicas: o Planalto Meridional (região conhecida como Campos de 
Cima da Serra), a encosta do Planalto (relevos bastante acidentados) e a Depressão 
Central (extensos terraços aluviais).
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Figura 1 – Mapa do Vale do Taquari – 2008
Fonte:   FEE, 2013.

Conforme FEE (2013) o Vale ocupa o 8º lugar entre 28 regiões do Estado. Da 
produção de riquezas nos 36 municípios do Conselho de Desenvolvimento do Vale do 
Taquari (Codevat), o setor de serviços tem maior participação, com 52,7% do Valor 
Adicionado Bruto. A economia local representa 3,2% do total do PIB gaúcho. Três 
cidades da região aparecem entre as vinte melhores colocadas no Estado no PIB per 
capita: Arroio do Meio, na 11° posição, Imigrante (17º) e Westfália (18º).

A região tem sua base econômica e social alicerçada na pequena produção rural 
com de 24.067 estabelecimentos da agricultura familiar, representando 93,9% do total 
de estabelecimentos, o que representa   26% do total de sua população, que vivem no 
meio rural da região (IBGE, 2010), bem superior à média do Estado que corresponde 
a 14,9%, ocupando 89,1% da área agrícola, produzindo 85,1% do valor de produção 
e ocupando 92% das pessoas vinculadas a agricultura.

Variável Valor
Área (Km2) 4.916,58
Pop total (hab) (2015) 355.418
Pop urbana (hab) (2013) 242.738
Pop rural (hab) (2013) 87.153
Nº de estabelecimentos da agricultura familiar 24.067
Pessoal ocupado na agricultura familiar 60.787

   Quadro 1 - Caracterização da agricultura familiar do território Vale do Taquari e 2015
Fonte: Kolchinski; Zanetti; Biondo(2017).
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No Vale do Taquari existe uma grande heterogeneidade na agricultura, que está 
relacionada a ocupação do território e a própria paisagem,  os municípios situados 
no baixo Taquari, em rápido processo de urbanização e industrialização, podemos 
observar êxodo rural e pluriatividade. Em contraste com os municípios situados no alto 
Taquari, onde a agricultura ainda é atividade predominante. 

A distribuição da população entre rural e urbana também registrou variações, 
conforme os dados do IBGE, apresentados na Tabela 1.

Município
População rural Variação na 

população rural 
2000 a 2010(%)

População rural Variação na po-
pulação urbana 
2000 a 2010(%)2000 2010 2000 2010

Anta Gorda 4.506 3.742 -16,96 1.821 2.331 28,01
Arroio do Meio 4.216 4.120 -2,28 12.735 14.663 15,14
Arvorezinha 4.885 3.952 -19,10 5.377 6.273 16,66
Bom Retiro do 
Sul 2.509 2.310 -7,93 8.279 9.162 10,67

Canudos do Vale 0 1.396 - 0 411 -
Capitão 1.708 1.489 -12,82 857 1.147 33,84
Colinas 1.435 1.315 -8,36 1.027 1.105 7,59
Coqueiro Baixo 0 1.246 - 0 282 -
Cruzeiro do Sul 5.492 4.844 -11,80 6.172 7.476 21,13
Dois Lajeados 2.010 1.714 -14,73 1.214 1.564 28,83
Doutor Ricardo 1.681 1.337 -20,46 447 693 55,03
Encantado 2.492 2.631 5,58 16,36 17.879 11,49
Estrela 4.706 4.706 0 22.695 25.913 14,18
Fazenda Vilanova 1.655 1.684 1,75 1.178 2.013 70,88
Forquetinha 0 2.011 - 0 468 -
Ilópolis 2.506 1.895 -24,38 1.749 2.207 26,19
Imigrante 2.615 1.524 -41,72 1.235 1.499 21,38
Lajeado 3.944 265 -93,28 60.189 71.180 18,26
Marques de Sou-
za 2.777 2.523 -9,15 1.464 1.545 5,53

Muçum 1.053 777 -29,06 3.675 4.044 10,04
Nova Bréscia 3.078 1.673 -45,65 1.486 1.511 1,68
Paverama 4.110 3.946 -3,99 3.634 4.098 12,77
Poço das Antas 1.211 1.156 -4,54 735 861 17,14
Pouso Novo 1.548 1.243 -19,70 647 632 -2,32
Progresso 4.921 4.290 -12,82 1.576 1.873 18,85
Putinga 3.128 2.564 -18,03 1.501 1.577 5,06
Relvado 1.656 1.421 -14,19 638 734 15,05
Roca Sales 4.713 3.684 -21,83 4.571 6.600 44,39
Santa Clara do 
Sul 3.082 2.842 -7,79 1.724 2.855 65,60

São Valentim do 
Sul 1.559 1.422 -8,79 581 746 28,40

Sério 2.138 1.751 -18,10 568 530 -6,69
Tabaí 2.455 2.885 17,52 1.108 1.246 12,45
Taquari 5.095 4.217 -17,23 20.792 21.875 5,21
Teutônia 5.333 3.950 -28,61 17.358 23.322 34,36
Travesseiro 1.522 1.427 -6,24 827 887 7,26
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Município
População rural Variação na 

população rural 
2000 a 2010(%)

População rural Variação na po-
pulação urbana 
2000 a 2010(%)2000 2010 2000 2010

Vespasiano Cor-
rea 1.873 1.568 -16,28 336 406 20,83

Westfália 0 1.663 - 0 1.130 -
Total território 97.812 87.153 -10,90 204.232 242.738 18,85

 Tabela 1 - População rural e urbana do Território do Vale do Taquari, RS, 2000 e 2010
Fonte: Do autor, adaptado de Kolchinski; Zanetti; Biondo(2017).

Observa-se, que municípios localizados na parte mais alta do Vale, no norte, 
apresentam êxodo rural, com deslocamento populacional para outras regiões e 
municípios localizados na parte baixa, sul do Vale. A baixa industrialização e opções 
de emprego, levam principalmente as populações mais jovens, a buscarem outros 
municípios para trabalhar, estudar e viver. O município de Lajeado vem configurando-
se como um polo regional, em processo acelerado de urbanização e crescimento da 
população urbana, significativa redução da população rural. Enquanto isso na parte 
baixa do Vale do Taquari, observa-se que os jovens continuam morando na propriedade, 
mas saem dela para trabalhar, ou seja, ocorre êxodo agrícola. Este fenômeno está 
associado a não permanência dos jovens no campo intensificando o  processo de 
urbanização que ocorre no Vale, afetando a estrutura econômica da região, alicerçada 
na produção agropecuária e agroindustrialização. 

3 | 	SUCESSÃO E AGRICULTURA FAMILIAR

A agricultura familiar contrapõe-se à agricultura patronal, caracterizada pelas 
grandes propriedades e pelo emprego da mão-de-obra assalariada ou volante. Esse 
fato é confirmado com o maior desenvolvimento verificado nos municípios onde a 
agricultura familiar é bem desenvolvida, pois o potencial de manter postos de trabalho 
já existentes ou gerar novos postos de trabalho é muito maior na agricultura familiar do 
que na patronal. (EHLERS, 1999, p. 38).

Os jovens que migram para as cidades são atraídos pelas ofertas de trabalho, 
estudo, partem em busca de uma melhor condição de vida e deixam de se preparar 
para dar continuidade às atividades da propriedade rural. Esses fatos são ainda 
mais relevantes nos pequenos municípios que têm sua base econômica centrada 
na agropecuária, pois os jovens são atraídos para os municípios maiores em busca 
de melhores oportunidades de trabalho, ocasionando a diminuição da população e a 
perda de mão-de-obra qualificada. Atualmente, muitos são os problemas enfrentados 
nas propriedades rurais no que tange a sucessão familiar e associativismo; o agricultor 
não está mais conseguindo influenciar seus filhos para a continuidade da atividade 
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rural, com isso ocorre o chamado êxodo rural, que afeta a fidelização dos cooperados, 
pois a sobrevivência das cooperativas depende da sucessão dos associados pelos 
seus filhos, o que nem sempre ocorre de maneira tranquila.

Considerando a vida na agricultura familiar, existem pequenos universos que 
contribuem para a formação da identidade dos jovens, o primeiro e a família. A família 
é o alicerce na formação identitária dos jovens, onde gera a primeira imagem do seu 
“eu” e do “mundo exterior”. Assim, a família funciona como “eixo de referências” para a 
vida do jovem (SARTI, 2004). Com razão, Paulo Freire (2007) escrevia “meu primeiro 
mundo foi o quintal de casa”. Esse mundo constitui de uma unidade de produção, 
na   agricultura familiar, e nela os jovens aprendem o que é o trabalho. 

A família e a esfera natural de existência no universo dos jovens, e a origem dos 
fatores intergeneracionais. A partir dela surgem todos os fatores externos, que servirão 
de referenciais na construção de sua identidade, exemplo desses fatores, os meios 
de comunicação (SARTI, 2004). A televisão, o rádio, telefone e a internet são meios 
que encurtam a distância entre as diferentes realidades, no caso, entre o mundo rural 
e o urbano, permitem aos jovens se apropriar de elementos de outra ordem cultural 
(BRUMER, 2004)

Para Castro (2005), a escola constitui-se outra esfera de ligação com a   com a 
complexa realidade que o jovem rural. Nela o jovem começa a encontrar seu espaço 
de sociabilidade. Na visão dos jovens ir à escola e o primeiro passo para “sair de 
casa”. Para os pais essa ainda é uma esfera que está sob o controle deles. No 
entanto, a escola possui um papel central na formação do jovem, pois o conhecimento 
adquirido, dependendo dos aspectos culturais e metodológicos da escola e dos fatores 
intergeneracionais, pode ser convertido para o campo, a fim de aperfeiçoar as técnicas 
de produção e comercialização. Porém ele pode também ampliar sua visão de mundo 
e enxergar oportunidades fora do campo, no interesse de fugir da penosidade do 
trabalho rural (CAMARANO e ABRAMOVAY, 1999; CASTRO, 2005; ESTEVAM, 2007; 
FERRARI et al. 2004).

Del Grossi et al. (2001) que argumentam que hoje não há mais um êxodo rural 
dos jovens, e sim um êxodo agrícola, uma legítima fuga do trabalho no campo. Wedig 
e Menasche (2009) confirmam essa afirmação, afirmando que campo está se tornando 
cada vez mais o lugar ideal para moradia, e a preferência do jovem quanto a trabalho 
e lazer está toda na cidade, o que reforça a observação de Abramovay et al. (1998) 
sobre o rural como lugar apenas de moradia.

A sucessão na agricultura familiar, portanto, não acontece mais de forma 
natural, ou espontânea, está se tornando cada vez mais a “última opção”, um fardo 
para os jovens (FERRARI et al., 2004). Neste contexto, propostas educacionais que 
problematizem e articulem opções de renda e cooperativismo são fundamentais para 
construir alternativas de permanência do jovem no campo, não apenas para moradia, 
mas visando o desenvolvimento rural.
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4 | 	EDUCAÇÃO RURAL E COOPERATIVISMO

A sociedade humana está em constante construção e reconstrução, movida 
pela produção do conhecimento, de diferentes saberes e ciências, pelo seu uso, 
condicionados por necessidades, desejos e interesses em interação. Desse processo 
também nascem, nos diferentes tempos e lugares, organizações sociais e econômicas, 
espaços de cultura e política, abrigando processos e práticas de educação e de 
aprendizagem.

A educação popular comunitária, trabalhando com a categoria produção, busca 
formas de aprender produzindo, levando em conta a realidade das populações 
marginalizadas, excluídas do modo de produção dominante. Os campos de ação 
da educação popular comunitária podem ser tanto a escola formal, como a não- 
formal, as organizações econômicas e populares, as escolas produtivas e mesmo 
as microempresas. (GADOTTI, 1998, p. 307).

O cooperativismo é decorrente de uma necessidade comum entre as pessoas e da 
consciência de superação conjunta de problemas, com vistas à obtenção de benefícios 
aos que cooperam. Para que ocorra o cooperativismo, portanto, são necessárias 
condições objetivas e subjetivas. A condição objetiva é a situação vivenciada geradora 
de problemas; a condição subjetiva é a tomada de consciência de que os problemas 
são comuns e de que, com a união, é possível superá-los, proporcionando vantagens 
mútuas. O processo de tomada de consciência e de organização é educativo, gerando 
conhecimento e sociabilidade.

O processo educativo, seja ele formal, não-formal ou informal, sempre é uma 
ação social, uma vez que está baseado nas relações que se estabelecem entre 
sujeitos, entre educadores e educandos, que se transformam em aprendizes um do 
outro. Não há como fugir da sociabilidade, e a educação, por si mesma, já a pressupõe 
e a intensifica. “A educação, indiferentemente do conceito que adotamos, sempre se 
apresenta como uma ação entre sujeitos, isto é, como uma ação social”. (BOUFLEUER, 
1997, p. 22).

Conforme Paulo Freire (1998, p. 26), o aprender é anterior ao ensinar e, com o 
desenvolvimento da escola, ambas as capacidades se entrelaçam, sendo impossível 
diferenciá-las em momentos estáticos diferenciados:

Ensinar inexiste sem aprender e vice-versa e foi aprendendo socialmente que, 
historicamente, mulher es e homens aprenderam que era possível ensinar. ( .. . ) 
Aprender precedeu ensinar ou, em outras palavras, ensinar se diluía na experiência 
realmente fundante de aprender (FREIRE, 1998, p. 26)

A atividade educativa, como processo de humanização, mostra a necessidade 
que temos de nos relacionarmos com as outras pessoas para nos tornarmos humanos. 
O trabalho do educador, que se educa com sua prática educativa, é perguntar sobre a 
finalidade do que é humano e construir consciências que possam, livremente, optar e 
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se responsabilizar pelas suas ações.
A capacidade de aprender, condição para a educação, é decorrente de 

necessidades humanas, do conjunto de desafios que as mulheres e homens 
encontraram para resolver problemas da sua vida. Quando se tem um grupo com 
os mesmos ideais e características iguais, se unir é a melhor forma para alcançar 
resultados. Partindo desse pensamento, agricultores se unem para conseguir melhores 
resultados do que, geralmente, não conseguiriam se estivessem sozinhos. Prosperar 
se torna mais fácil quando se tem ajuda mútua.

Buscar soluções próprias, trazer para si a responsabilidade e vivenciar os 
resultados alcançados fortalecem a autoestima, a autoconfiança e o senso de 
comunidade. Percebe-se aqui um processo de transformação pessoal, de aprendizado 
da cidadania, que dão ao jovem rural a oportunidade de vivenciar os resultados da 
ação individual e coletiva que podem efetivamente transformar o seu contexto de vida.

5 | 	PROGRAMA APRENDIZ DO CAMPO 

Os Programas de Aprendizagem são programas técnico-profissionais que 
preveem a execução de atividades teóricas e práticas, sob a orientação de entidade 
qualificada em formação técnico-profissional, observando os parâmetros estabelecidos 
na Portaria MTE nº 615, de 13 de dezembro de 2007, cotizando adolescentes ou 
jovens entre 14 e 24 anos que estejam matriculados e frequentando a escola, caso 
ainda não tenham concluído o ensino médio, e inscrito em programa de aprendizagem 
(art. 428, caput e § 1º, da CLT).

Segundo o art. 429, § 1º da Constituição das Leis Trabalhistas, a cota de aprendizes 
está fixada entre 5%, no mínimo, e 15%, no máximo, por estabelecimento, calculada 
sobre o total de empregados cujas funções demandem formação profissional.

Seguindo a Lei da Aprendizagem (10.097/2000), regulamentada pelo Decreto nº 
5.598, de 01/12/2005, investe-se na formação técnico-profissional de jovens brasileiros, 
ampliando suas possibilidades de inserção no mercado de trabalho e tornando mais 
promissor o futuro das novas gerações. Na perspectiva das cooperativas e empresas, 
que são parceiras no processo educativo e local de exercício prático, a lei oportuniza 
o cumprimento de uma função social relevante e de contribuição para a formação de 
um profissional com visão mais ampla dos valores sociais, além de, simultaneamente, 
colaborar para a qualificação dos serviços que realiza. Nessa perspectiva, o curso 
“Aprendiz do Campo” extrapola a obrigação legal, constituindo-se em ação de 
desenvolvimento social que efetiva o direito de acesso ao trabalho decente e permite a 
formação e a inserção de jovens num mercado de trabalho cada vez mais exigente no 
que se refere à qualificação profissional, somada à oportunidade de conhecimento e 
experimentação da doutrina cooperativista, assim como da estrutura e funcionamento 
de uma cooperativa, aspectos que emprestam à aprendizagem características 
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peculiares para a construção da trajetória de vida dos aprendizes.
O Programa Aprendiz do Campo tem como objetivo proporcionar aquisição e 

reforçar conhecimentos e competências pessoais, sociais e relacionais, que inserem 
na vida comunitária e são necessárias a diferentes contextos de trabalho, favorecendo 
aprendizagens mais amplas, de natureza científica, essenciais ao exercício 
profissional.  O Programa prevê aprendizagem, com a metodologia da alternância, 
sendo que as atividades práticas são orientadas e fundamentadas no seu fazer. O 
Processo de Ensino Aprendizagem está fundamentado na relação do ensinar e do 
aprender com os entes envolvidos, nesta condição os Jovens cotizados e o Professor 
Profissional, através de metodologias desenvolvidas na individualidade e especialmente 
no trabalho com grupos e equipes, realizam análises e diagnósticos com exercícios 
de tomada de decisão e aplicação de métodos e técnicas aos sistemas de produção 
agropecuários, enfatizando os conceitos da Sustentabilidade e do Cooperativismo.

Além da visão pedagógica da aprendizagem, esse programa busca despertar o 
interesse pela área agropecuária nos jovens rurais e urbanos, enfatizando a importância 
da permanência do jovem no meio rural, destacando a questão da sucessão familiar 
no campo.

    O Programa Aprendiz do Campo possui carga horária de 1104 horas, sendo 
552 horas de conteúdo teórico e 552 horas de atividades práticas, em um período 
de 18 meses, adotando-se a metodologia da alternância, sendo duas semanas de 
aulas teóricas e duas semanas de atividades práticas. Os Aprendizes envolvidos no 
Programa Aprendiz do Campo, modalidade pioneira no Brasil, são jovens cotizados 
pela Cooperativa Languiru, uma Cooperativa Agropecuária do município de Teutônia.

     	 A realização dos Módulos Teóricos e Práticos são desenvolvidos 
respectivamente no Colégio Teutônia e na Granja do Colégio, que possui uma estrutura 
de produção e manejo de Bovinos, Ovinos, Suínos, Culturas Forrageiras, Culturas de 
Verão, Culturas de Inverno, Horticultura, Fruticultura, Floriculturas, Sistemas de Gestão 
e Monitoramento Ambiental, Sistemas Agrosilvipastoril e Mecanização Agrícola. Os 
objetivos e a Matriz Curricular (Figura 2) estão em conformidade, sendo propostas 
e desenvolvidas várias ações e metodologias diferenciadas para o cumprimento do 
Módulo Prático de 552 horas, colocando a serviço a infraestrutura física, técnica e 
pedagógica e em especial os princípios, missão, visão e valores desta instituição que 
entende sua condição de preparar “hoje o cidadão de amanhã”.
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Figura 2: Grade Curricular do Programa Aprendiz do Campo
Fonte: Colégio Teutônia, 2017

A execução das 552 horas do módulo prático junto à unidade formadora Colégio 
Teutônia, conta com a permanente presença de um Professor Profi ssional habilitado 
técnica e pedagogicamente para este fazer, justifi cando-se sua relevância pela 
existência de práticas pedagógicas alternativas no universo do desenvolvimento local 
que é aqui compreendido sob a lógica da participação e mobilização.

Junto ao desenvolvimento das atividades práticas desse programa, surgiu a 
ideia de montar-se uma Cooperativa Escolar, que são associações de estudantes com 
fi nalidade educativa, podendo desenvolver atividades econômicas, sociais e culturais 
em benefício dos associados.

Em sua essência, busca formular uma proposta pedagógica com a participação 
do corpo discente em atividades práticas. Todo o trabalho e tempo dedicado ao projeto 
englobam atividades que promovam a liberdade, a cooperação, o saber e o fazer.

A Cooperativa Educacional de Aprendizagem Teutônia (COOPEAT), teve sua 
Assembleia de Fundação no dia 05 de julho de 2016, contando com a participação 
de 25 cooperados. Até o dia da assembleia fez-se todo um processo de construção e 
aprendizagem sobre a constituição e funcionamento de uma cooperativa, criando-se 
a identidade da cooperativa.

A Cooperativa Escolar com base na colaboração recíproca a que se obrigam seus 
associados tem o objetivo de educar e promover a difusão da doutrina cooperativista, 
visando a melhor educação e conscientização dos associados dentro dos princípios 
cooperativistas;

A Cooperativa Escolar é laboratório de aprendizagem operacional para a prática 
e a fi xação dos princípios educacionais, preconizados na doutrina cooperativista, 
através da autogestão e solidariedade. Sendo assim, os jovens aplicam na prática o 
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que aprendem em sala de aula, sendo responsáveis pelo planejamento e produção de 
seu objeto de aprendizagem, bem como a gestão de sua cooperativa.

A COOPEAT tem como objetos de aprendizagem produtos e serviços ligados 
à área rural, considerando que são estudantes do Programa Aprendiz do Campo. 
Atualmente produzem hortaliças, balas de mel com gengibre e rapaduras de chocolate 

A COOPEAT tem como missão promover o desenvolvimento do cooperativismo de 
forma integrada e sustentável, buscando a satisfação e confiança dos consumidores dos 
produtos e serviços oferecidos. Possui como visão a busca do reconhecimento por sua 
excelência no desenvolvimento dos seus diferentes objetos de aprendizagem, baseando-
se nos valores da cooperação, ética, honestidade, responsabilidade social e qualidade. 
             Para a jovem Alessandra Laís Wunsch, que participa do programa, associada da 
cooperativa, as atividades desenvolvidas mostram que existem muitas oportunidades 
para o jovem no campo e sente-se feliz em aprender técnicas que podem ser utilizadas 
na propriedade como alternativas de renda, inclusive para as mulheres. A jovem 
enfatiza que antes de participar do programa, via o meio rural como lugar de atraso, 
hoje vê na agricultura uma possibilidade de futuro. 

6 | 	CONCLUSÃO

A sucessão rural na agricultura familiar é hoje uma ameaça a esta categoria 
social, considerando o envelhecimento dos agricultores e a não permanência dos 
jovens na atividade agrícola. A urbanização, o êxodo rural e a emergência de uma 
nova ruralidade, em que jovens enxergam o campo como local de moradia, mas não 
de produção, afeta a economia de muitos pequenos municípios que tem na atividade 
agropecuária sua principal fonte de renda. 

Este trabalho analisou um programa de aprendizagem para jovens rurais, que 
visa a qualificação e permanência do jovem no meio rural, possibilitando a integração 
de atividades práticas e vivências no currículo escolar. O programa faz emergir uma 
nova cultura do trabalho no meio rural, em que este é visto como uma oportunidade 
de desenvolvimento e estimula o jovem a buscar o associativismo como forma de 
integração social, tendo no cooperativismo uma experiência de gestão comunitária.

O trabalho cooperativo, como prática de convivência dos alunos, além de permitir 
a satisfação de necessidades, construção de conhecimento e resultados econômicos, 
motiva para necessidade de organização social e política dos alunos. Ao trabalhar 
coletivamente, os alunos relacionam-se entre si e com a natureza, gerando novas 
formas de convivência, o que influencia na construção da personalidade humana. 
A consciência de si mesmo depende da consciência do outro e, através da relação 
cooperativa, ambos se encontram e aprendem mutuamente. A questão central de um 
trabalho educativo apoiado no associativismo é a viabilização de um processo dinâmico 
de construção de inteligência coletiva, fundada no conhecimento, na interculturalidade 
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e ressignificação da aprendizagem, embasada em princípios democráticos e práticas 
participativas.

O trabalho integrado entre escola, cooperativas possibilita a aprendizagem 
do trabalho em equipe, a construção da consciência de comunidade e também o 
desenvolvimento individual de cada jovem conforme suas capacidades e habilidades, 
através do incentivo à autonomia, à liderança e ao protagonismo. Percebe-se aqui 
um processo de transformação pessoal, de aprendizado da cidadania, que dão ao 
jovem rural a oportunidade de vivenciar os resultados da ação individual e coletiva que 
podem efetivamente transformar o seu contexto de vida.
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